
_-------� AVENÇA"
iA .rapariqa moder­

na 'não pode ser bo­
'neca de redoma co­

'mo a's meninas de
'outros tempos, mas

diga -se-Ihe também
que não pode renun-
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para ,a 1avoura AIgarvla . J laVlta e 01 �esmHíloreJ �e�RIII HU �ov�rno a iO!ti[H a que têm �i(eilo
n0 edítoríal de 16 de Agosto, depois de exposta su· '.

Il cintamente a situação do.comércio de exportação de
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frutos .secos do Algarve e des seus reflexos na la-

'

:','OZ' 'a avou ra r,'a z a, o,_ voura, chegámos à segunda razão apresentada como, ,

'.
'

" ," ',,'

causadora da crise - a desorientação do mercado interno, ..
'

'u""";
•

Segundo .podemos concluir do que dia a dia obser­
varnos e do .que se lê no 'último relatório do Grémio dos il ONTItN\!U,AM por resol� lEra preciso que a lavoura,
6xjJortadores de frutos e Produtos Horticolas do Algarve, L ver os graves proble- para considerar, uma ajuda

,

-

marece que 0 comércio adquire a mercadoria por preços __ mas t<lj;ue. para a La- ou um -íavor, a. compra das

.incomportáveis nas ofertas.
,_ voura algarvia. foram ,250.000 arrobas de figo, não

Sendo assim, essa situação traduz, evidentemente, a. -c r i a d o s ¡pela portaria n." soubesse que esse volume

-existência de preços artificiais e terçados e acabará por' 114.354,'
, -é até ,in,ferior ao que a mes­

.resolver se, esgoradas que sejam as reservas e possibili Se é certe t.que foi assegu- ma indústria habitualmente
dades do comércio, na queda-completa das compras, pois. 'rado pela Jllil'Jita Nacional do compra nos comerciantes
não será possível, senão por capricho e com desvio de I�inho que ll1'âo seriam exi ;pais são 3,750,000 kg. e .n�
!lucros ou de c�pitais de outra proveniência, mantel':' urn. ¡giveis as g-uii;&s de trânsito passado »no foram compra­
estado de coisas directamente conducente à ruina. lD3Ka o ligo na �área da pro- dos ,4.257.163, Que grande

Caminha-se ¡para o esgotamento total e o que cense- 'V'¡'ncia, o que é certo é que, favor era feito à Lavoura

guir ser o último (e isso é, talvez. o sonho megalómano :¡i)ol1�ue não f¡)li derrogada A'ig-arvia �

.de alguns) Iicàrá. '3 dominar inteiramente, resultado nada. �olr .diploma de igual força e sendo o preço e condi­
tentador para a �;avoura, então reduzida a escrava do com· ;a mencionada portaria, ela ções de compra os mesmos

prador único. •
m�nri:em'se inteiramente de que e�tão estabelecidos para

lE,ntretanto, �eirdidos os mercados, dUieH e demorada pé, esdá em pleno .vigor. As- a região de Torres Novas
-serã a -reconquista Que 'permita, até ao comprador único. sim se .qualquer a�ente, da também não lucra nada co�
ser generoso para .com o pobre agricultor.

- autoridade verificar .trânsito negõcio a lavoura da pro­
lE' o próprio (iJr,émio quem o diz: temos vindo a per, de figo de atuüauer 'esoecie vincra.

âe« a oauca e pouca a -situação que tinêam«s alcançado nos s e m -aeempanhameaæ de A d'
�

.

1"". •
s con lçoe8 pr-opostas vêm

mercados imoortadene« e julgamos q,a,rdificilmente' a re- .guta, pode autuar o respon- onerar o preço de 60$00 por

cuoeraremos. ,
," '

sãvel e não háverã juiz Que peça l30$0C) por arrôba) com as

A �e atribuir então essa verificada e decantada de. possa absolver pois por en- despezas de embalagem e

.

i$a,ientŒ,rào ? quanto. e felizmente, os tri. transporre que são, a final, a
y ,diferença a menos por que o

A' simples circunstância de se ter transformado o 'CO- bunais só se consideram comerciante adquire à Lavou­

mér.cio de frutos em transacções, de bols,a ou iogo de obrigados à Lei e não deci" ra o chamado figo de caldeira

asoeta a ,qjue, à mesa dos cafés. se dedica a nova catego- dem por instruções oficiais sendo certo que. por ease figo.
f•

. •
obtem por vezes. o lavrador.

ria OM espécie comercial em que, com desvioda sua fun- ou o icrosas contrarias II um quando a sua escolha não é

cão própria, se transformou a legião dos oitocentos e tan- diploma não revogado. ,demasiadamente apertada,um
. tos intermediários ou co- Se se reconhece estar de- preço que, em parte, cobre a

---------�-.
missários q U e existem' na terminada coisa mal, porque diferênça. .

• '

f I
Isto porque o comerciante

L", S'B'·0,'" A _ ,ALGARVE
' Provincia. ' .' .

nao O azer c aramente, cora· sujeitanda o figo a uma revi·

i E' um comércio de espe- josamente? são, consegue. não pouca8 ve-

.culação desenfreada q u e , Quanto ao problema fun - z�s, extrair algum figo comes·

ati
.

d "t
'.' •

d l'
tfvel que; lhe permite elevar

ell', ,pa.W', I·'n""cn, de Fer'ro
ngm o a expor açao, cal, amenta a Situação é seme- o preço da adquiiição do t'jgo

b Hu afinal, com todo o seij peso, Ihante .. ou melhor, apresen- destilãvel.
sobre a lavoura. tou·se uma solução qÍle de
O senhor António vende, modo nenhum satisfaz.

no café, ao senhor Bernar· 'Foi comunicado aos Oré·
do. 1.000 arrobas de alfar- mios da Lavoura que em
roba a 23$00, para entrega reunião promovida pela Jun­
em tal data. Como se resol ta Nacional do Vinho, os in­
ve este negócio? Entregan- dustriais de alcool de Tor#
do o sr. António a alfarroba res Novas se compromete­
no prezo estipulado a 23$? ram a adquirir uma parte
Não senhor. Se o produto, ,importante da aguardente
pelas vicissitudes não do de figo existente no Algar­
mercado real, mas do apon- ve e, na campanha corrente.
tado jogo de bolsa, sobe para cerca de 250000 arrobas de
23$50, o sr•.�ntónio limita- figo destilávtl para serem
- se a entrogar ao sr. Bernar- laboradas em Torres, por
do 500$00, ou seja o lacro compra directa ao· produtor.
de $50 por arroba. Se na bol' Os Orémios da Lavoura
sa a alfarroba desce para

.

d'
22$00, o sr. António con-

reuniram e epols de pon-

tenta-se em receb'er 1.000$
derarem a solução proposta,
chega'ram à concLusão de

de diferença, a título de in- que ela não p a s s a vade
deminização pelo não rece- poeira com que a indústria
bimento da rpercadoria. do alcool pretendia levá la

(Continuação na 4.· página) a contentar· se e ... a calar se.

des destilarias
Transcrevemos, a seguir,
quase na integra a expo­
sição de António Neves
Pires & C." Lida, :

,"

Senhor Ministro da Eco!lo,,­
mía

Excelência,

A firma signatária e todos
os d e s t i I a d o r e s de

aguardente de figo do AI·
g',rv�, dirigiram a Sua Ex­
celência o Sr. Subsecretário
de Estado da Aericultura,
em 5 de Junho de 1953, uma
exposição. de que temos a
honra de juntar cópia. sobre
as consequências desastre­
sss para os destiladores do
Algarve resultantes da por.
taria n." 14.354 de 27 de
Abril último, sem que até à
d,ata lhes Iosse dado cunhe­
�Imelíto da resolução dada
as suas solicitações, '

, Todavia, em face da cir­
cula_r n." 1086/53 da Junta
Nacional do Vinho datada
de 6 de Agosto de 1953 foi
dado conhecimento aos' des­
tiladores do Algarve que:

para a província'do AI·
garve, f,ica '�usp@nso, por
dete�mlDaçãq superior,
o dIsposto na portaria
n.o J4 354, vigorando
todavia p a r a o figo e

(Contihuação !HI 3," página)

.....................o._.· �.

(Conclui na 3.· pá/lina)
s O B R E a� .JigaÇ:.@es do Algarve

com a capital por via férrea,
o nosoo ,pr,ezado co'¡e�a "Correio
do Sul» �alie,nt!l; Justificadissima­
mente os jm:onvenlent.es e incómo­
.dos horários a .que tem de suJeitar­
...ee as pessoas obrigadas - e são na

generalidade - a servir·se d e s t e
meio de locomoção.
;Efectivamente ou se obrigàm a

perder uma noite viajando no cor­
reio.on inutilizam um dia (desti­
lando fiuor por todos os poros, no
verão) III.' se servem do chamado
rápido.

'

Sem necessidade de reeditar
quanto o o(Correio do Sul:. diz­
pois este colega é lido pela maio­
ria dos nossos assinantes, - ofere·
cemos-Ihe toda a nossa solidarie­
dade e o nosso veemente apoio nas

justas reclamações qNe apresenta
e desejamos que, desta vez, a'C, P.
,consiga encontrar uma solu�ão que
não só nos poupe a noitada ou não
nos inutilize o dia, mas permita ir
a Lisboa ou vir ao Algarve, com

regresso no meSmo dia.

Aspectos da nossa terra

Monumento ao Dr. Ataíde d'Oliveira
na Praça Dr Oliveira Salazar
,

,
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REGISTAMOS h oj.� como

novos assinantes -os nos- H'Á q:,�m d��a, que. saber pre be� intencionada OUI

nESTE tempo de banhos, rando, �té chegar omornen sos prezados ccnterrãçecs e crrncar e Uma virtude construtrva,
Loulé apresenta, todos to propicio. amigos, cujos nomes a 'seguir' __;.,.' r a r a. Iremos muito Infelizmente, na n o s s a

_ os domingos, um qua- Uf! que estopada! Atê que publicamos. para lhes, agra- �- mais longe nesta pro- terra, critica-se muito, sem.
- dro de um colorido e enfiml De posse do suado decer o interesse palas noti- posição. Saber criticar ho- qualquer espirito constru­
pitoresco impressionante. E' . bilhetinho podem ir ao en- cies e. d�se�volvimento da nesta, digna e proficienre- ,tivo, sem finalidade obje­
a corrida para as camionetas contro da mãe e da filha que nossa terra: mente é uma ciência qué, "ctiva, só por espírito de­
de Quarteira, a fim de apa- os aguarda lá adiante con-

Srs. : José Guerreiro da Piedade infelizmente, poucos culti- contradição, quando não¿nhar luzar para passar um versando com a visinha, que Il Francisco Augusto de Sousa Ra- vamo A crítica, por mais por sentido de demolir in­
dia, ao sol. A nossa objectiva tambem aguarda. mos residentes em Buenos Aires; profunda, exaltada e miriu- '. consequentemen te ou dene­
vai fixar a familia A·. .

.

Depressa, como se tives- Hilá'rio Martins Gralheira e Ma- ciosa que seja, desde que . grir e apoucar a acção dos-
db" nuel. Ildefonso ferreira Cristina, h d I f d hO pai, à frente, segura s�m � agarrar o com ?t?, em Lisboa; Francisco Justino dos ten a a con uzi- a um im q u e pro uzem o u tra a-

nuns paus de toldo. Camisa la vão a procura de um sitio Santos, Constantino Rocha Ama- probo, decente, de defesa Iham em prol 'e benefício
amarelinha por fóra das cal-, que. se lhes afigure o melhor dor, José Romão Coelho. e José ou ín terêsse colectivo e se da colectividade.
tas, boné de jockey nacabe- para instalar o seu toldo. CoelboJunior, em Quartezra; Ma- proponha atingir ou con- Discute-se tudo. Aqu;il()"a·, sandãlías 'nos pés nüs. Muitas vezes é o pior. E" o nuel Arez Martins, no Barreiro; d

" , f . -

q d h '

'1"'. José Maria Martins, em Silves; uzrr a per erçao ou 'aper- ue se escon ece, aq:Q_l�·
, O'Hfhoségara .. nos mesmos .que nínguem quiz. Mas.a losé-Antônio Ftrmíno, M an u e I £eiçoamento d e sistemas, que se ouve e diz, numa.
paus', na parte de traz.' De- . uns parece, lhe mau' e a ou: Pelicio, José Coelho, Manuel Fan, ideias, ou processos de tra· bisbilhotice,chocarreira, ir-

,

pois vem a mãe e uma filha. tros parece-lhe bom. E' .a lei tazia, em Darlington (V. S. A) j balho é,' não só útil, como reverente, falha de sizo .e-
Cada uma vai cheia de em- das compensações. Manuel Viegas de Brito, em B.ar- absolutamente necessária e tino, desprovida de base sé-.

ranco do Velho; José da S i I va
brulhos. E' a alcofa com reu- Instalado o toldo toda a Claudi.no, em Albufeira; José da justa. P o d e ser irónica, ria e de conhecimento, mes-
pa para mudar depois, do familia se espalha pela areia Silva Mendonça, ein Santo Amaro mordaz, por vezes conrun- mo superficial que seja.
banho, a toalha turca de fel- e começam as observações de Oeiras; José Coelho Cachêla, dente ou perfurante, subtil Cita-se ou refere se de-
pa, um pullover para o-caso e os comentários que vamos André. Mende,S Ç,osta: .Francisco .ou alicia.nte, espdrituosa ou terminado objecto, o bra_,,

joaqulm MartinS, Antonto da Cos- �de a tarde estar fria e o ves- tentar �ra.var!. .fa, r;m,Boliqueim�; José �ntó�io acerada.unas deve ser sem- plano ou empreendimento-
tido para o 'caso de haver - Ia viste a sala da .Ma-, Guerreiro, em'Sail!; joaquim PIn-

�

e logo .os Cin'teligentes ida.
baile na esplanada e a filha ria M· .. ? Que grande to lei- , t� Mendonça, em Almancil; Aptt- -

crftica" que não sábem,��m..
conseguir entrada de bor la, rona I Está mesmo peneiren- ntl? Cavaco, na Cortelha ; Jose de

PILA 1M'PR''INIA .sequer estão ao alcance de-Brito JUnior, na Maloeira - Oeste;à custa da amiga, que está ta! José Paulino de Sousa, em Setubal; saber ou compreender da
em Quarteira. E' o cesto com - Aquilo não tem graça José Guerreiro Cercas, em Cereal

•__._••__.c.__.__._ ,ra�ão 'de ser, da coisa, Ian-
o almoço, mais acrescentado nenhuma I Na loja do.», ven- do Alentejo j flranci9co �urta �a- çam a sua opinião 0\1 co-
para dar pará o lanche, uma diam ,d a q u e L a porcaria a rum, e� arand�la; Jose Pauâno S a li d e e L a r mentário quejulgam �úit().

. Guerreiro, Prancisco Lázaro e Ma-·
garrafa de vinho e uos boli- 10$00 o metro. nuel Serafim Leal, em Setuõai ; Editada p e 1 a Publicadora espirituóso e atrevido, por-
nhos caseiros. - Jd viste a F..• ? Estâ )oaqui'm Çluerreiro C a v a c.o'. em Atlântico, L.da, existe uma es- ter chalaça e servir de gau·

" Chegaram ao pente de deitada alem na areia ao pê Carreg'fezro; J o S � MaXImIano plêndida r e v i s ta intitulada dio à pasmaceira dos cir-
d '-r I

. Guerreiro, em Ferreira do Alente- «Saúde e Lar» e que' infeliz- cunstan tes. E, por vezes..partida -Qual sud a nossa daquele moço e· .. I. a. e jo; Manuei Francisco Afonso e mente é pouco conhecida, pou-camioneta? aquele descaramento l A t, a José Piaeque, em Ermidas - Sado; co em relação ao que devia esta c:r:ítica, sempre auda-
Após ingressarem na mul- mãe dela tem um tipo tão or- António Guerreiro �eto, [osé da ser, tal a utilidade dos couse- ciosa' e Ievía na, pode in-

tidão de. individuos que )'a' dinârio I Pic;dade Caracol, Joao francIsco
I
lhos e .ensinamentos que en� fili e n c ia r forasteirus on

.

O/h Id
.

I Grosso, José da Palma, M a n u e CI rra.·
.pessoas bem i.ntenciona,llasLali se encontram com o mes-

- a ,pOIS aque e António António D i a 9 Gomes, Trata-se de uma publicação '

t· 1
-'

F' ?'
,

R
.

h J
.

P 'd lb' édi que não esteJ' ám dentro do.mo fim e que, na generali- que es a tJ em nao e ." . José Martins ain a, ose e ro em que co a oram m C08 e

,dade, fazem todos as .mes. Mas ele é arquitecto ou es· Pereira, Manuel Gomes, José Lou- publicistas e que tem por le- problema, ou, não possuam.
cultor � renço de Sousa, José da Horta, ma .em prol de uma vida fí-

(Continuação na 6,· página)mas perguntas, conseguem '0'1" Ct.? O Bráulio Lourenço,.Ramalho Viegas, sica emoralmente sã», incluin-
'descobrir. o lugar que já es-

- a. omo es a !lavid Martins Custódio, em lou- do em todos·os seus números ----------1!111-
tava marcado, de véspera, papd e a mamã estão bonzi- lé' José António Bota, na Fran- at;tig08 de real e indiscutivel

.'

no terceiro desdobramento. nhos? jd hd bocado havia qu�ada (Loulé) j Deodato T o.m é valor intrínseco.
dito aqui à Zé que essa s1Zia Guerrei.r�, na. Tôr; as. senhoras: Do número agora saido, oCom mais ou menos jeito .' D. Cecllta LUlza CenteIo Ramos e 69.°; destacam-8e os artig08:

tudo se ajeita e lá começa a lhe ftcava me�mo. a matar, D. Albertina Dias Pencarinha,' em Exame pré-nupcial, Arico tó-
l· d I (A conversa e feita com a Loulé,' Dr." D. Maria Armanda nicos para todos, P o d c - s e, orna a, .que, em gera, se

P D M
.

M I d btraduz numa conversa em menina peneirenta, que se C�rr�ia iitto, . arIa anuea emagrecer comen e em,

aproximou do toldo). RIbeIro, !J. Rosa�atçal M�ndon,ça Existe uma mElnopausa mas-
'que cada um recrimina aos

? e D. Mana Eugéma GuerreIro VIe- culina, Quarto de hora de cuI-
.

'outros ter-se esquecido disto - Qu�re� dar u'!la volta. gas, em Luan'da i D. Julia I1idia tura física e Como ensinar o OS alg�rvios reside�tese mais daquHo. No entanto; ,- Vat, /zlha vat, a Marta Gomes Alves, em Uige (Angola) j asseio. às crianças. .

na CIdade da B e I r a.
'como o ambiente é de festa, M··. émuito simpdtica e boa D. Amélia Semião Rodrigues, na

C! Bem Viver» (Moçambique), numa a.ti-
há mútua tolerância e tudo rizp_ariga. Não se demo;em, g�l�a(:J::�as�!���t�!ÓI�!���:�:�= tude que revela o seu amor-
.acaba em bem. pOtS ten.s de. tomar ban O.

, tanho, em Queluz; D Arlete Men� Com algum atrazo apareceu à sua e nossa província e-O t t D em fins de Julho o. número 5,'Chegada a Quarteira, é a pal assIs e a es as con· donça Guerreiro, em Lisboa; •

o correspondente a Maio, des- à reconhecimento dos ser-
preocupaçao da

-

d versas, distraido, de papo ,t:'I0émia Ru�s, na Moita d� Ribat�- ta esplendida revista que D. VI'ÇOS J'á prestados pela Ca-marcaçao e
no areal entretido a despe- IO; as. ment,!as Ma��a Jose V�J�rtO Fernanda de Castro com tan-i Iugares para o regresso, na. .

'
e Ofélta Mana.Semlao, em Lzsboa; i h

'

f d sa do Algarve e a sua gran-
qual se perde bem uma ou, Jar arelaOdef.luhma. mão .Pba�al a Maria Madalena Gonçalves Santa- ��ri���to. e car n o un ou e

" de projecção na defesa c;lo$às, vezes, duas horas. O pes-
outra. � o Joga a o a, na, na Ilha. de Moçambique e Ma-. Mantendo a anterior orien- interesses morais e mate­

soai vai andando para diante com o menIDo do toldo la- ria José Plr�s Portela,. na Fran-
tação de cada número ser do- riais do Algarve, resol\re­

e o pai e o filho ingressam teral. A mamã afôfa se mais queat!a; e a.lnda. a SocleSda�ed R¿- minado por uma ideia, um mo-
ram criar naquela cid�de

um bocado e saca da bolsa creatIva. Bohquelm�nse, oCIe a e
tivo oil um asp�cto da vida,na bicha, porque não que- Recreahya Alma�cllense e Grupo aquele a que nos estamos 9, re- da Africa Oriental Por-tu-

rem largar os paus do toldo. uma �most�a, de renda que Desportivo da Tor. ferir é sujeito à sub-rúbrica guesa uma .delegação d()
indiferentes a o IncómodO ha mUlto esta começada. Mas .E' assim a nossa gente» r Para nosso Grémio regionalista ..

,que isso, pod-e causar., ao vi- a vontade de dar à lingua é ele António Ferro escreveu o Ao Presidente da -respecti-
sinho do lado, ou da recta· superior: PREC ISA - SE editorial .Portugal» on.de, a

va direcção, foi "es'Se pro-
guarda, eles lá estão impávi-

- Não gosto nada desta ���:l���: ���;a::h�n�l��;ã� pÓsito anuciado pelo 'se-
dos, empurrados e empur- (Continuação na 6.a página) Parte de casa, no cen- tria qual árvore do. natal don- guinte telegrama:

.

, tro de Loulé, de pendem as árvares, as flo- ({,Os algarvios residentes næ,••__••_.__•__._._-_.__.-._._.__.,-••__.-: res, o.S cruzeiros e os mil e.um Beira, reunidos no seu primeirof

DALIIC
f Nesta redacção se in- motivos da arte popular por- alT(loço de çonfraternização rea-

'-¡t·
.

Urn. e_SI'�be!eCI-menIO 'ao' serul'Co it forma. tuguesa que «simultaneamen- /izado em Moçambique, cumpri-te realista e poética, é a per- mentam V Ex. e informam ideiamanéncia da nossa hi8tória assente da fundação, nesta cida-i da dlSllDcao e dO bom gOSIO ! viva atravé8 d08 8éculos, o seu de de uma delegação da Cas�
..

,

t 'DSTOD.a-"TE alfabeto de imagens». do Algarve agradecendo toda a� fatos trabalhados artisticamente para servir gentle- :
oD &11 Sob esta ideia mestra, a cola· tutura colaboração nesse senti-

:l d t' ..

d 1 R b boraçãe de António Quadros, do. Ardentes votos das ,maiores.. mans e espor Istas, com o mais reqUinta o gosto.. ece e·se em casa par- L' Ch N té iF'_

t uts aves, a rc a rene, prosperidades no desenvolvi-t na confecção de smokings e casacas de cerimónia. _ ticular. Rui Bandeira, Manuel Couto mento da Casa sede tão sàbia-t U d d
.

Ih t Nesta d Viana, Abel Viana e o.utros, mente dirigida, (a) João Bentes% m ver a elro ta e requer : re acção se in· pormenorisam,escrevendo 80-
t um verdadeiro tecido t forma,' bre o.S trajes, bailado.s, paisa- Congratulamo'nos com a
-

i gens, costumes, artes, indús· noticia, que constitui mais.! DESPORTEX - SUPERBUS - PALM BEACH t trias, falas, etc., do Minho. ao um íQ.dice do ressurgimen-•t - TELA AMERICANA _. CHAMPION _- malhas em mel"as
Algarve, como é a nossa gente. to do espirito rf:�ionalista

U O mesmo nivel literário e õ• Um notável sortido que ilustra t '�irtistico e identica preocupa- algarvio, que parecia amor-

.,' O bom gosto da escolha e da qualidade I Apanham·se com rapldel ção de bom go.sto no aspecto tecido dentro e fora da
t e perfeição a preços sem gráfico, continuam a impôr província.

• D A L T I C -- ALfAIATARIA BERNARDO t co,mpetêncla. :::::: i�::::;s:�t�:, eu�:ei�a: cA Voz de Loulé» feli·
¡ (ao meio da Rua das lojas) i Fotografia Guerreiro Pa- de melhor portuguesismo, das cita os algarvios da Beira.
............_.__._ _ _ __ __ _ dre - Loulé. revl.tas portuguesas. e a Casa do Algarve.

'

I [á�a �O mlarve
no Ultramar



,O PI,QQ ,DII,

VOURA. ,;4 razão
des destilarías

'Notiei,as pusqaisiVOZOAL Encontra-se passando a l«
guns dias na sua casa de Que­
rença a sr.» D. Emília do Na8-
'cimento Mealha, e s po 8 a do
n0880 amigo e conterraneo 8r.

•....;._._._�.__._._._••- Dr. Quirino Mealha; Director
da F_ N. A. T. e d08 Serviço.
Sociate do Minil!térlo das Cor-

aguardente quesair des" porações, bem como seu filho
sa província, e que, na Quirino do Nascímento Mêa­

mesma província é dis- Iha, que este ano completou o
5.(1 ano d08 Liceus coin dísttn-

, pensada a guia de trân- ção, ,

,

'

sito para a aguardente '= Também tem estado a ve":
, de figo. ranear em Querença, a 8r.a

O
.

t Dr." D. Maria Odete Leonardo,'

r�, O reg.lme. agora es a-
ilu8tre algarvia que na Casabele,cl�o, .m.als ,vI:nca � grave do Algarve em Lisboa, tem de­

e prejudicial situação ern seuvolvtdo grande activ ldáde
'que se encontram os desti-

•

em prol da n088a provincia.
ladores -algarvios. = Também em g080 de fé�
Na verdade' uma 'vei 'que ria� têm e8ta:Jo en.�re,nó8. o

,
_ estudante uníversttáeío Ma-

dentro, �o Algarve não sao .nuel Lourenço T. Faísca, e os
necessartas gUIas p ara ,o estudantes Hceais Maria do
trânsito de aguardente, cria- Carmo Guer-retro.TeauraGuer­
-se umaisituação que esti- reiro. d08 Sautes ,e' �anuel

,
' MartlD8 Mendes,mula e- '.favorece a saída "

=E8teve entre nÓ8 o n0880clandestina : de aguardente particular áth�gQ sr, Manuel
de figo do Algarve, alimen- Coutrefrae Guerreiro, furriel
tandose o destilador menos da aeronáutica, que' ,veio 'go­
escrupuloso, e m prejuízo zar curta licença junto de.eua

familia.'dos que querem cumprir o
'

.

ilo=' Ue víaita .a- sua fam ra,legislado, originando 'assim esteve entre nó" com CU1!ta
uma concorrência verdadei- 'demora, o- ,n0880 Ilúatre" con ..
ramente desleal. ' terraneo sr. Dr. Quirino Mea-'

., • lha.

,

Continuação da l.� página) .ço que lhe fÔ,r feito, natural- álcool do Algoz. Conseguiu-,

mente abaixo da tabela, como . se, autorização para ser ins-Daí ser quase regra geral, podemos ficar trang,uiloos talada ali, mas para amorte­vender o lavrador o figo de quanto à boa vontade, d08 In-

-caldeíra ao mesmo comercian- duetrtaie na compra da aguar- cer as reclamações dos al-
:té que lhe compra o figo co- dente?

',. . garvios, porque a respeito,mestível e, centra esse hábito A Lavoura, habltuada JlÍ às de 'obras.;. o don ó do alva'inveterado. que ¡¡_Há8 ae traduz, manobras 'do cornércto .e da
rá comprou O terreno e .. :.numa"vantagem,real, é díftctl, indu8t�ia, vê na pr<;>p08ta urn ,

neste momento, fazer alrera-' encammhar de, c01�a8� num abriu um poço.
<Çõe8. ,8 e n t i d o 'que lhe não agra- Por detrás está! certamen-Por outro lado, também a" da, - ! vai procurar.mantee-se te\ il indústria, de 'TorresLavoura -não tem vantagem o afogamento dos deatílado-

Novas.'em ver elevado o quahtit�tivo, r-es algarvtos, .Jificul�ap�o-8e-,
em arrobas, do figo desttuado -Ihes, até à ímposalbrltdade, Gostamos de chamar as
,8 Tor-rea Novas por ficar pri- a laboração, para que 08 des- coisas, pelos seus nomes,vada d08 reepectivos deatíla- ríladores do alcool de Torre8

sem, eufemismos 'que ou sed08 que, como, várias vezes Novas, que, :já detêm o mono-
d t' aadoc t t'1l:em .. ido ,repetido, coustttuí,

'

pólio de facto da .produçãe de es mam a 'a oçar o ra o

-ducaute 3 a 4 meses no ano, a 'alcool, ficando 80S'em campo com senhoras ou servem
alimentação do gado leiteiro na laboraç�o do figo, �lcan- para esconder falta de cora
e d08 bovinos de trabalho. " cem para 81 ,o mouopólto da '

,A privação desee-dteputado "destrlaçâo "deste fruto algar: ge��ncluimos, 'iñtormandcalimento; traria não' 8Ó a de- vio.-
minuição da produção de lei- . '.. lOs, nossos leitores, que os
'te,' como além da escaseez de Ouvidos. em prrmerro u- Grémios da Lavoura não jul-
gado de trabalho, uma 11laior' g!lf e sempre, fazendo a, J. garàrn aceitáveis a propostaaCU:idade da falta, de e8tt:ume8 N. V. encarregada do estudo da J., N. V. e renovaram oindlo8pensàvei8 àadubaçao or- do problema.rdepender tudo seu.pedido' de que.mão sen-gânica das terrae. dos industriais de alcool, do possível no corrente anoMantendo . se a exigência parece que SÓ os interesses e' para a decorrente campado engarratamento. para o destes são de considerar, nha, çonseguir s,e .uma, �oIU.'que se'riam' préCisas cerCll',

' '"

,

"

ã ção' de',fl'n,l'tl'va, ,fôsse susp�n.,( "lh ') O problema em "ql¡1e8t, o "-de 800.000 quase 1 mI ão.
atinge, �rucialmente. a La- sa; il: Portaria 14,354 e qué ,�. ,de garrafas. as' destilarias voura,Algarvia. Não e 8Ó um Sua Ex,a o Sr:,Subsecret�rio Pouco depois da pubHca-� ·/ _lIlão poderã-o libertar, se das problema de a'�cool e'deaguar- de ,Estado para 'a Agri2u'ih.i· ção' da predita 'portariá; a

" ", ,

'
".a,duais �x,istências que, p�lol' ;�:�t��o��,�i��!c��!!Oo;��te� ra, promovesse ,uma revisao junta Nacional do yrinho pe 1 b-en e,Hctp exclu�ivame,trte

, que repre,sentam de �aplta re88e8 de'tod08, convocam!o- dó problema" em c1!ljb estLi- la sua circular n.o 654í53' �e do� ,produtores, çié.. alco�'l-a_empatado e de vaSIlhame -8e para o re801ver, �ní vez de do intervenham direétà' e J6 de Maio' de 1953,. da�a ,quem é, dado por tão ,s!�­imobilizado, as impedir�o de mela dúzia de indu8tril;li8 a
activamente todas ',as acHv,i- conhecimento aos destllado- pies'maneira o monopoLIoI b'

'

quem; ,com, aJunta NaCional "

f b
-

f' f
a orar.

,

. . 00 Vinho pareee,8éT conferido Clades nele jntel'�ssadas:;-. res dos nomes das 5 á rl- da destilação de' IgOS" avo-A menos, que haja um mi- poder qeliber¡itivo e 8e, não J. N. V�; 'industriais de ai, cas' de alcool que 'actual re:endo-se e facilitando·se
,lagre de multiplicaçãOt de o�ve ,�imul�àn.�amente e em" cool; destiladores algarviàs mentesa:o detentoras do mo- ao mesmo' tempo ',a saidagarr3fas e ,que . de� çam de 8itua9�0 de igualdade a,l!épre- O" d L 'r d' nopo(io da ,produção' de al- 'clandestirÍa ,d,o, Algarve de'

,"

8entaçao da Lavoura Algar- � remias" a �vou a o
tal modo o preç? do prod�. via? ,

'

.
. Algarve, de modo a que, se cool. a quem aqueles se po- certa quantid,ade de aguar-to, ,não comegulrão, con�l E' efeqtivamente de e8tra· elas não chega'rem ex:potlt,â, diam dirigir para ete_ito da ,aeote. ",'.ções favoráveis de trabalho. nhar que, haven,d? boa fé e nearttente a 'àcôrdo" O Gó� colocação das qu.antIdades Não; podei' Sr. Ministro,A solução estaria pois ,na urn regime corperatlvo, dentro -' f: h b'l't d de- de ag.uardentes eXistentes e manter,'se ,tão extra-aha situa',

'
'

,

,do qual a lavoura e8tà orga- v.er�lo, Ique, � 1.1 � P Aa .,compra,da aguardente pel_as nizada, o problema que a por- cldlr' em ulttma mstancla, :;Ias que vie,ssem a produzir- ção, embora involuntàr,ia­:fábricas de alcool, mas ,nao ta�ia n.O 14,354, veio criar. �ãQ com justiça pára todos. �se nas campanhas futuras. mente criada e urge dar so-a preço de exploração. 8eJa ponderado e re801v1.d� A S S i m efectivamente é 'Parecia assim.que se est� lução compatível com 0'$ in-
'

o , ., pel08 Organi8m08 Corporati- ,
," , "b I

.

em que .., , -

dOs industrials, na tal reu,
V08 intere88ad08 na 8ua relio- qU,e estarta certo. e eel a um regIme.. teresses e dlreItos,J�,crla os,nião promovida pela J. N. V. lução. ou, ',pelo men08 que, Todos S ã O portugueses, os _destiladores de flg() df> e que à signatária parece ,fá-

eomrrometem"se a comprar antes. de 8e �.?mar qualquer todos são titulares de inte' Algarve encontravam nas fa- cH encontrar.
tima p a r t e importante da deci8ao 8e nao colham,. em resses legitimos, todos ,pa- qricas de alcool úni.co com,

De facto� a solução mais
,

. A - perfeita harmonili de conJun- .' . -,

j r0 e firme das-eXistencia da aguard�nte. to e igualdade de direito .. 08 gam as ,suas, contr.tbUlçoe� ,e pra or segu '

. harmónica com tais interes..',Mas o q u e conSIderam elementos, de .toda8 as' parte8 a, Lavoura não ei:"na Vida quantidades que ?estllassem. s�s, crê se ser a de manter se-des parte importante? Em intere88ada8. � .
normal do país, a actividade, AC.Dntec� I?orem que .as 'a guia de trânsito para aguar-.nue conjições e sob que A lavoura nao pode deixar
que menos se sacrifica. ref:r.ldas fabncas, sob vana-

d'ente de figo mesmo no A,l-
"'f ,

, de alarmar-8e e de chamara, .

í t t d d apreç? ? Prudentemente, nada atenção de Sua Excelência o Se �Aou�e quem, .numa m' d sSlmos pre. �� os,. :� e
garve, como existia anterior-

¡)l'eClsam. Senhor Minilltro da Economia COns.ClenCla alcoohca (que, fllta de caPlta�s ate a faHa
merité à portaria n

o 14354,E '8e sabem08 que um gra'n- pat:a o e8tranho caminho que cremos, não resultou da de espaço, se tem recusado
cuj � dispensa parece até, quede indu8trial de alcool junto o a88unto tem 8�guido e para aguardente de figo .•. ) 'pre- a. comprar as aguardentes de
nlOnguém pediu, e ao mesm, (Jd il d d AI o novo monopóho que, hàbil· õ, 'fo, f d AI receramdum grande est a or d -

mente ma8 com per8i8tência, conlzasse O cÇlrte �as Igue!- Igo O g�rve, apa.
, t-e'mpo impôr-se às fábricasgarye procura comprar figo e

8e vi8a crear ern. 8eu prejnizo. ras do Algarve, nos acredl" cO,ntudo a c.omprar mt<:.�es- de alcoo,l' ou à Junta Nacio-não aguardente e não ob8tan-
'A d d t f r destIlarté o preço de8ta e8tar fixado; , tamos ser possivel por tu o sa amen e Igo pa a

. o' nai do Vinho � obrigatorie.ao 8er·lhe oferecido o produto Isso explica o ponto mar-
no, são, sem atropelàr os in- o.ferecendo tod�s as facllt-

dade da compra das aguar-faz dependera comprado pre·, ,to da fdmigerada fábrica de tnesses legítimos da nossa dades par� comprar .qual· dentes produzidas pelos' des-.,

•

f'.-f'..A.....f'\ querida província. que� quantIdade.,
.. tiladores do Algarve.�...:...A.-f'�_;_ro._f'_"_.:f'_".-f'...Y';.-f':...J'_

¡- I R Estabelece-se pOlS u m a
. ".5 Ao serur"'ço da ho' r'� ex'�cta

V dO
. .'

situa ão que não pode dei- '�ss!m se fara.Justtça e se
''1 1£ Q Q ,

xar JÚl1idas a ninguém. e�l�ara gue mais Uf!l monD-
O

I "n ,n-SI? Os fabricantes de alcool polto s�Ja est�beleCld() a fa-
I � '" � que detém já o monopólio vor de 5 fabrI,ca.ntes de a!.-

F d L
·

h & I
-

L da > da produç,ão de alcool. pre' �oo!'r com prejUlZO do Pais
ernan O ,aQIn a '

rmao, . ',� Por motivo de retira-
param se ao abrigo da por- mtel o.

. .
"lo: da: Uma propriedade Mon- t' Q 14 354 para ficar ,A firma Signatária, há mais

ft'Url-UeSarl-a til ReIOJ-01rl-a II JOalharia te ,Estácio, nas proximidades -t:�té� co� o'monopólio, de .25 ànos destiladora.' é aU . Ia
de Almancil, contituida por d d tOl ã d figos visto malOr do Algarve fcodla no

a es I aç o e '. .,

't d V Ex Il
casa de hlbitação e anexas

que, não podendo os desti. supeno� e�plrt o e.. ,

e terrenos de semear, com ladores do Algarve eocon. � n? altiSSimo s e n ti do de
bastante' arvoredo. trar colocação para a aguar- J�stJ�\ qvue�err'ttaotas e'!'fe�'Urna horta nas proximi- d t d 'd a conse genclas . x. em mant es-,

en e pro UZI a, ,-'

'd
.

dades de Quarteira com po- A"

d' ta e' na-o des' tado, para que provI enclas
quencla Ime la -,

d" t be'lmar e água abundante. fI sejam a"as para res a ,�.
Quem pretende.r dirija·se

I X:s7� os destiladores do c�r ajusta posiçãO. das acho
ao proprietário - M a n u el' AI'garve 'fecharão as s u a s yldades em .respelto pelos
francisco Guerreiro-Mon-

p o r t a s com incalculáveis mter€:sses cna�os, dando a
........

te Estácio - Almancil. prejuízos, quer para a lavou' cada um o que a cada um

�Uil 5 dfl Outubro, 51 - 55

¡
ra que também necessita �a perteoc�. :..

, "Para um'bom trabalho tipográfico m�ssa destilada para os se';ls 'faro, 14 de Agosto de 1953
L O 'V" :-:-- lE

PrefIra a GRÁFICA LOULETAIU �������f: daa�ar�vi��:,r�� a) António Neves Piros & C.a L.fI-
�����

'(Continuaçãó da l." pdgina)

.;; .

A casa que V. Ex.a deve pr�ferlrl pela, diversidade

:�' do seu sortido e mOd¡�dade dosEseusSP:K€ÇOSA� Agentes oficiais

dos afamados relógios

,
,

,
v
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Desportiva

. U· [i[li�mo louletano, [onta Œm um ,novo [Iu�!
A equipa de Amadores do Atlético
venceu -os 70 kms. da Luz de Tavira

S,EM alardes de publici- €lube «Ille de France». de
dade. quase srlencíosa- Paris. Guenzi. e António

mente, o «À tI é t i c o" de Francisco (Adegas), de S.
Loulé surgiu no desporto Tiago de Cacém. vencedor
do pedal. com êx'ito. Pode·' da«Volta ao Alentejo�> de
-se afirmar que entrou com 1952 e um dos favoritos na

o «pé direito' na modali- mesma «Voltu deste ano.

da de, 1 L o g o na primeira. O primeiro, quando em

prova a que concorreu- fuga isolada para a mete
1.° festival de pista no AI-

"
viu os seus planos contra:

garve efectuado em Tavira ríados por salto da.co rren
'-triunfou em iniciados e te e o alentejano, ao fafta­
.
amadores por intermédio 'rem 5 km s. para a abalada
do seu jovem corredor Jor- final. sofreu uma queda
ge Viegas. de Santa Cata- aparatosa, da qual. depois
rina..Nas restantes corri- de ter concluido a corrida
das de pista e estrade, em foi socorrido num posto�
que participou, tem a sua -médíco do ortanismo or­

equipa demonstrado õptí- ganizador' da prova que,
ma presença e os resulta- diga-se de passagem é ex­

dos conseguidos acusam. celente, como excele�te são
neste momento, 5 vitórias todo o aspecto e organiza­
-2 em estrada e 3 em pista. ção daquela magnífica Ca�
José Custódio (Veneran- sa do Povo. José Custódio
das) - uma realidade em (Venerandas), um futuro
amadores e um bom inde- idolo da bicicleta no AI·
pendente em breve porvir garve e um dos maiores
o-já conquistou 2 provas favoritos nesta corrida te-
em pista e 1 em estradá, ve de desistir por av�ria
,Com o, pensamerito .no grossa na máquina, quando

futuro e com uma eqUIpa faltavam 3 kms. para o seu

jovem - 5 dos seus actuais terminus. Apesar de todas
corredores têm à volta de e s t a s conrraziedades, os

:18/20 anos-pode o «Atlé- re s tan t e s corredores do
·'tico» confiar esperançosa- Atlético souberam defen­
:,mente em ser bem sucedido der com briosa decisão a

:'ua sua iniciativa, do que falta dos seus melhores co­

¡}beneficiará a própria mo". legas de equipa e acabaram
,dalidade, carecida. c o m o por vencer a prova. Juve­
«estâ, da renovação, dos seus nal Silvério. de Santa Ca"
�valores, 'que no passado tarina.-mais popularmen­
vtan to preatígio legaram ao te conhecido por «Juva» e

desporto algarvio. um «novo» cheio de fé e

Para este custoso traba- vontade-c-surpreendeu-nos
lho em profundidade--criar com a sua magnífica ponta
valor e s, descobrindo-os. final precedida duma em­

amparando-os e aperfei- balaáem longa e vigorosa
çoando-os - muito deve já em despique cerrado e em­

o clube da camisola alvi- polgante com o olhanense
-negra a um grande .entu- Soares Bárbara, filho.
siasta e antigo praticante Classificação individual:
do ciclismo de competição: '1.0 Juvenal Silvério, Atlé-
Joaquim Guerreiro Luz, tico de Loulé;
que nos Gorjões atiça e 2.° Soares Barbara Junior,
mantém viva a fogueira «Olhanenses';
das n o vas unidades do 3.° Raul Pinto, Atlético

.•Atlético louletano e esti- de Loulé;
mula e aconselha os ini- 4;° Jorge Viegas, Atlético
ciados que despontam ha- de Loulé;
bilmente para as lides des- 5.0 Ant ó n í o F ra n c isco.
portivas com a «fada de Atlético de Loulé.
aço». Por equ ipas ven c e u o

• Atlético, conquístando os
Com bastante entusias'- seus corredores. entre vá­

mo e muita afluência de rios prémios, a taça da
público, promoveu a Casa prova.
do Povo da Luz de Tavira. Dos 5 «sprints� oficiais
no passado dia 15, uma com prémios, 4 foram ga­
corrida em estrade, para nhos pelo Atlético, bem
amadores,num percurso de como o prémio de passa-
70 kms. em linha (as nos- gem em Alfandanga.
sas contas acusaram á vol Um apontamento final
ta de 80 kms. percorridos digno de registo: parabéns
no tempo de 2 'h. e 14 m., ao júri de chegada pela
à média de 35, aprox.) com sua honestidade em classi­
a partícipaçâo de 16 corre- ficar aquilo que viu e não
dores representando o Lou- o que ouviu.
Íetano, Olhanenses, .Vitó-
ris de Faro. Atlético

.

de
Loulé, além de individuos
de Tavira,. Luz e outras

localidades.
A a tracção da prova gi­

rou à volta de 2 novos re­

crutas dos (¡(:p.egros de Lou­
lé»: o amador francês do

l- Torres

I.:mprflgada
P a r a estabelecimento

comercial, precisa-se.
Nesta redacção se in­

forma.

j

voz DE LO U LÉ

A convite do Ex mo Sr. Governa­
dor Civil, deslocou-se a faro no

dia 26 do corrente, o Grupo Pol­
clórico Infantil. acompanhado de
alguns pares do antigo Rancho Fol.
clórico, exibindo-se no Liceu Na­
cional de Faro perante as meninas
da Mocidade Portuguesa das Pro­
vincias Ultramarinas, com muito
agrado.
= Completou este ano o curso

dos liceus, com a elevada' classiñ­
cação de 16 valores, o sr, [oão Car­
dona Gomes Cravinho, de l6 anos

de idade. filho da sr.· D. Zulmira
Pereira Cardona Cravinho e do sr,

João Gomes Cravinho Júnior, des.
ta localidade. "
= A fim de assistir à inaugura­

ção do campo de futebol da vízl­
nba povoação de Paderne, deslo­
cou-se à mesma povoação o Grupo
Desportivo Altense, onde defron­
tou o grupo local, perdendo por 4
bolas a 2, apesar da sua excelente
exibição
= Realiza-se nos dias 17 e 18 do

próximo mês de Setembro a tradi­
clonal festa em honra de Nossa Se­
nhora das Dores e de S. Luis, à
qual se espera a assistência de Sua
tx." Rev."· o Senhor Bispo Coa­
djutor do Algarve. O programa é
o segulnte :

Dia 17, às 10 horas, chegada de
uma das melhores filarmónicas do
Alga,rve el condução da imagem de
S. Luis da sua ermida para a igreja
matriz.
A's 12 horas. missa solene e ser­

mão por um insigne orador. A's 14
horas.Ieílão de ofertas. A's 17 ho­
ras, procissão que percorrerá as

principais ruas da povoação. A's
21 horas, arraial, concerto pela fi­
larmónica, exibição do Grupo Fol­
clórico Infantil quermesse, verbe­
na, fogo de artifiéio, etc .•
Dia 18, corridàs de bicicletas e

de sacos, gincana. de bicicletas, fu­
tebol, etc..

.

Estas f e s t a II colncídem com a

feira anual que se realiza nesta
povoação. .

= Depois de u!lla ausência de 28:
anos, na província de Angola, en­
contra-se em Alte, com sua esposa
e filhos, o nosso prezado amigo sr.

Humberto dos Santos Ouarte, di­
gno chefe de posto em Cassongue,
Angola.

'

.

= Em gozo de férias, enccntram­
-se nesta localidade os srs. Dr. Jo­
sé Francisco Nunes Guerreiro, Dr.
Alvaro Vieira Botão e esposa, Ál­
varo Leal de Carvalho e esposa,
João Afonso Madeira e esposa,
José Machado Guerreiro e esposa,
José Nunes de Sousa Ramos e Gus­
tavo Leal de Carvalho.
= Também em gozo de férias,

se encontam em Alte os estudan­
tes: Maria Zita Guerreiro Leal de

Carvalho, Graciete Cabrita Calado,
Beatriz Cabrita Calado. Maria de
Jesus Sequeira¡ Maria Izabel dos
Santos Duarte,'Maria Helena Silva,
Maria Deolinda da Silva, Rogério
Cardona Cravinho, José Manuel
de Melo Nunes Guerreiro, Mário
Leal dt Carvalho, Rui Guerreiro
Madeira, José Manuel Costa, AI­
mor Rodrigues Sopa, Luis Filipe
Madeira e José'Cabrita Madeira.

José Vieira

II_�""·""""'·AW."''''''''''''.'-.
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<irática Loutetana

negro
para a Lavoura Algarvia

(Contlnuaç,ãQ da 1.8 página)

Quer dizer, nesociaram se 1.000 arrobas de alfarrobas
sem que num só destes frutos se bulisse ...

E é assim para a alfarroba, é assim para a amendoa
e é assim para tudo.

-Estes preços de especulação, variáveis não com o

mercado efectivo, mas segundo '0 palpite do jogador, in­
fluem manifestamente no mercado. O lavrador retrai se jo­
gando na alta, levado pelo «poker» dos cafés e não vende
e o exportador, aquele que, na verdade deseja vender al­
farrobas e não titulos ou vales, ou não compra ou, se se

aventura, não consegue escoar o que adquiriu por, no
mercado internacional, a concorrência dos outros com

mais juizo, provocar cotações.que não permitem cobertura .

E a mercadoria vai ficando! E os mercados vão fugindo.
Porque é que, por exemplo, é tão difícil colocar a

amendoa do Algarve, de que em 1952 se exportou tão

pouco, e o Douro consegue fazer sair quantidade supe­
rior à nossa?

Pondo de parte que na amendoa saida do Douro
muita fale espanhol (só assim será explicáve l tão grande
produção) o Quadro seguinte elucida nos suñcieutemente :

Arnendoas exportadas
.

Anos Algarve Dquro

1949 3.224.103 quilos' 688.496 quilos
1950 3·415,6'20 » 482·946 :t

1951 2.866.489 Il 1·244 174 �

1952 1·878.617' ,. 2.032·082 :t

A consequência de tudo isto é não se movimentar a

mercadoria, não obstante os muitos negócios da bolsa, e'
perderem-se os mercados.

E, Quando extinto o fogo sagrado que ainda aquece
alguns exportadores, a lavoura algarvia, que hoje está a

ganhar com a ficção reinante, ver-se- á a braços com a

maior crise que jámais sonhou.
•

E' sobre isto que o relatório do Grémio diz: Não
pode dar solução (JO que é insolúvel. como' o médico não'
pode restituir a saude quando ela estiver perdida e s6 nas,

mãos de Deus esteja a vida. . .

Parece nQS que é exactamente a isso que ao Grémio,
criado para disciplinar e coordenar as actividades dos res­

pectivos agremiados, cumpriria dar solução, chamando à
pedra os jogadores do «poker> dos frutos do Algarve,
reprimindo esta ilegal e imoral forma de comerciar, na
defeza da própria exportação, sem deixar de fora os ex­

portadores que, até certo ponte, sancionam e protegem
aqueles, dando-lhes o que em calão da classe, se chama
cavalagem.

A' lavoura cumpre defender-se e se os exportadores,
seus auxiliares naturais, resolvem comer se uns aos ou­

tros como os grilos da patagónia, demos nós o nosso

grito do Iolranga.
Pensemos, a sério e com ânimo, num organismo nos­

so, numa federação de Grémios, por exemplo, que, com
o auxilio financeiro, pelo m e n o s inicial. do Estado,
adquira a produção e promova a sua exportação,

Se assim não fizermos será um triste sonho do pas­
sado a riqueza frutícola do Algarve, com graves prejuízos
para a economia nacional.

.

O Grémio confessa a sua impotência.
Tem a palavra a Lavoura cujos alvitres a (VOZ de

Lonlés gostosamente registará, patrocinando ardentemente
o que, afinal, fôr julgado' melhor.

J. R.

� ....

Telefone '42

Transporles
ccUAmos
AnDAnDO··
de

Bráulio Lourenço
Eucarrega-se de todo o serviço de transportee

em Automóveis, ao quilómetro e à hora,
para todo o País

LOULII!:
............................................
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Retraitando •••

Avenida José da Costa MealhaCOM um� boa encheI?-te
, (o púbhc. de 'I'avíra
continua a demonstrar pre­
ferência pelo desporto do
pedal). realizou o Louleta-
no mais um programa de
pista que agradou. sobre­
tudo pela luta desenvolvida
pelos iniciados e amadores.
que foram sempre enérgi­
cos e entusiastas.
As 100 voltas dos Inde­

pendentes foram domina­
das coræpleramenre pelos
sangalhenses que -exibiram
forte superioridade técnica,
e uma classe àparte sobre
os seus competidores.
Tàcticamente os I repre­

sentanres algarvios eviden·
cisram se pela sua «ino­
cência", sobretudo Palmei- -:- cHá três espécies de toda a série de impressões
ra. que' acabou por arrazar mulheres n e s t e Mundo: a ,que a última, estada no AI·
na persegwiçâo movida a mulher que sel'. .

. garve nos deixara profunda­
um próprio colega da equi- A minha chegada inter- mente gravadas no cérebro e

O NOSSO velho amigo e Alentejo, como bela e eco- pa: Inácio Ramos. que se rompera o solilóquio. no ccração-.
ilustre louletano. 'sr. Dr. nómica estância balnear. A tinha isolado juntamente Estirado sobre uma sobo- Maquinalmente, correram-
José António Madeira, ridente povoação a n i m a r- com António Maria. rifera poltrona, o meu amigo, -me pelos dedos as páginas

;¡¡¡; ueste mesmo lugar, já -se á cada vez mais. e o seu António Maria e Alv:es lia Garrett e lançava o olhar. afectuosas do íornat da' nos.
descreveu largamente e com comércio tornar se á mais Barbosa foram os «grandes despreocupado e vago. alter- sa terra.

'

extraordinârio brilho, todas progressive por efeito da senhæres" do festival velo- nadamente. para Ll,8,S bone- E certa írase célebre. creio
as reinvindicações a que a afluência de novas vagas tu' cípédíco em Tavira. cos da puede e certa foto- bem que atribuida o Wood•.
famosa Praia de Quarteira rístícas da classe média. s:{rafia: sobre a mesa de tra- passou me pela menté. num :(

tem jus. espraiando se sábia- Se, acaso, estes conturba-

p
A balho. fugacissimo i n st 11 n t â neo,

mente sob o ponto de vista dos t e m p o s melhorarem, Banco ortulJues Parecia agora in-teressado, quando um tal retrato me f,

histórico e cultural, terrni- daado aso a uma completa· 6 de um modo muito particu- chegou ás mãos: 'Seja gra-
nando por confiar I1Ó simbo- . ordem e paz de espírito, ha-, a O � t I ant .", C O

lar, por aquelas palavras do ciosa ou não seja. a v¢'Made)¡
lismo característico e pro- vemos de v . r na época prõ- U II O romance de Joaninha. é a melhor coisa que pode-
verbis! do bairrismo loule- pria, a bela praia ainda ma s . Sentei me e aceitei um ei· mos ouvir'.
tano, como .elemento pri- povoada das melhores Iami-. em LAG O S garre. Enquanto não iniciá- Referindo-se a uma das
mordia! para a sua prospe- lias algarvias e alentejanas vamos o assunto que ati me mais aliciantes questões do
ridade, elevando a no con- e. qu-çá, da Andaluzia. de- 'COM justificàda/satisf�- trazia, cavaqueámos e fumá- momento que ora se vive,
ceito tudstico do País como, ,'vldo à arnenidade do clima e ção

'

'pari' o" meio co- mos.
.

este pensamento aplica-se de
uma das melhores praias al- pela sua reputação regional. mercíal de Lagos, Inaugu- E' .que, muitas vezes. o fu- uma maneira clara e perfeita,
garvias. Quarteira, depois de ter raram se. no passada dia mo faz nos uma desprendida à expressão captada-num
Toda a descrição do Dr. conhecido a desolação ea 24. naquela cidade. as ins. sensação de elevação espí- ajuste real ou ficticio-pela­

Madeira é da máxima utili pobreza de outros tempos, ralações da A.Ii ê n ei a do ritual. talvez pelas suas ca- objectiva do (fotógrafo!
dade tornar se em realidade, é já hoje uma das melhores Banco Português doAtlân- . prichosas espirais. talvez pe- . " Mas o filtro foi deve-
par� que os louleranos vin- praias do Algarve. Os seus tico. la tenuidade da sua exótica ras convinhável :·senão, per ... ,

douros vejam bem o alto ní- magníficos I u g a r e s de re- Porque a existência des- presença. Fisiologicamente. gunte-se aos figurantes se -a'
vel a que chegou a sua praia, creio. bem i1uminados,são da se estabelecimento de eré- poderão os seus efeitos ser verdade (nua e crua, indis- r

em confronto com o passa- maior utilidade para a ale- dito muito facilita o co- p é s s i m o s ; mas psicolõ- cretee maldizente) é, sem .. !

do-no interesse da colecti- gria do espirito, mas esta- mércio lacobrígense e por- gicamente são, sem dúvida pre, CIa melhor coisa que pO;.:
vidade, em geral. mos vendo que mais tarde que o facto denota como alguma, muitas vezes esplên- demos ouvir»- ..
Então. c o m o louletano, serão pequenos para com- se tem desenvolvído a or- didos. Por outro lado, é Vieira;

não podemos fugir à tenta- portar a animação que a épo- ganíæaçâo bancária de que Tal acontecia naquela oca- que nos lembra que «o me'-:
ção de escrever qualquer ca balne�r proporciona a. depende, felicitamos Lagos sião: e a conversa. estimula- lhor retrato de cada um 6
coisa sobre a Praia de Quar- q�em queira g�za� da letar- e o Banco Português do da pela tabaco, por longo aquilo que escreve» •..
teira, embora este momento gta, Outras est�[)ClaS congé- Atlântico. a quem agrade- tempo se estendeu.
seja de comoção pelas sau- neres, não mais belas por- cemos o amável convite Trocámos impressões so­

dades da nossa mocidade ventura, ma� beneficiando de para a inauguração da sua bre o autor de «Frei Luis de
aqui passada. cert-s novidades sedutoras Agência. sousav=vínha a propósito.
Quando. aqui há cinco ou ou dos caprichos da mais

.

Mts mesmo a despropósito
seis décadas, Quarteira não alta moda, tiram-lhe real -ou talvez não L - falámos a

passava de uma povoação mente alguma preferência. p A L H A' seguir de certa menina de Agradecimento..
ou, por outra, de um peque-: Tempos virão em que a pre- lindos olhos amendoados,
no aglomerado de casinha- Iêrência de tu istas será con- Enfardação mec ãnic a que nós bem conhecíamos. A familia de Georgina.

'

las e cabanas de pescadores. duzida para esta praia do
com 5 arames. Mais de Conversa de rapazes •• · Amélia da Silva Laginhaa

quem havia de dizer que sul do País. Passámos, por nítida as- não lhe sendo possível po�
mais tarde seria uma esplên- A frequência. c a d a vez 50 kilos a 5$00. sociação de ideias, a esse desconhecimento de mora-:

dida e famosa estação bal- maior, que se nota de ano pa· Vende Domingos Cos- Algarve tão querido e tão das. agradecer dírectamen-'
near. Mas ainda não chegou ra ano, em Ouarteira não se- ta- Ferreira do Alentejo. distante: amendoeiras e m te a todas as pessoas que
ao seujfim,poisqueassuasre" rã, por 'certo, tão requintada flor, lindo CéU e lindó Sol, por ela se Interessaraæ;
invindicações não chegaram. como por exemplo Monte o Mar, a epopeia dos Des- durante a doença, às qué
ao termo a que tem direito Gordo ou Praia da Rocha; de movimento e prospert- cobrímentosv-.

.

se incorporaram no fune-
como muito bem o diz aquele mas parece, todavia. que co· dade que se acentua, criar E mais, muito mais. ral e a quantas comparti...
ilustre engenheiro geógraío.. meça a ser mais numerosa. um ambente acolhedor e Num cortejo de interes- Iharam do seu desgosto•.
Com o tempo-e este não Não é. porém, apenas no agradável. que não é força- sautes imagens (pessoais e aqui lhes expressa a maíoe
virá muito tarde-havemos que se refere aos frequentá- do, porque corresponde a impessoais), feriu a nossa gratidão e indelevel reco·
de ver os seus «habitués». dOH'S qne o �spe(J da praia inteiri:l, sincera e humana atenção benévola, paciente, -nhecimento.
seus hóspedes de qualidade, ct' Qllarteir . sofreu alg.um",s deliberação de fazer esque­
cheios de alegria esfusiante. modlfl: çõ,�s sensivels. Es- cer dt'pr'"'ssa um passado
os seus magnificos lugares tes mo iero IS temp s trazem ainda pr6ximo de desleixo
de recreio e diversão mais t ·mbém olYlbria· costumei· e incúria. Quarteira modero
altamente povoados. comO ras qu utrora não eXistiam na. faz esquecer, diante dos
já h(lje se vai vendo, de ves num p vo ama rado a uma olhos das gentes antigas, os
tes adequadas. mesmo num mais b I e SUaV'- tradição vestígio� de' outros tempos,
ambiente :¡¡rtificial, mas 'm da vId, e que e ta praia nr. referente ao progresso
ponente, que justificará a sua ainda man ém. material que hoje se nota.
fama regional e que j4 hoje Quarteira procura, aliás
chega a quase todo o Baixo legitimam ate, na nova fclse Manuel F. Contrelras Júnior

-¡
¡
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Praia de Quarteira (contra-lua)
�----------------------------�

QUARTEIRA
...

�

Coimbra. Junho de 1953.,

R.Oesmo

Volta ao Aigarvo em Bicicleta
Em 4 E 5 OE OUTUBRO

Uma organização do Atlético de Loulé de co­

laboração com a Comissão Municipal de
Assistência local
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MÓ:fia M ••
' E' muito tola e Pêlo Juízo de Direito da

uma delambida I Faz um ati "'COmarca de Loulé, 2.a sec­

ranço danado àquple, moço ção, c.orrém édit.os de 3�
que está 'Ify"!lipre.gado à "do: .. " ,dlaS,-cltan40y1'1ana de Sou­
Nãq te lembras daquele Que sa Dias, casada, doméstica,
andava atraz da tiÔ'ssd Zé? 'a,usente em parreincerta do

I._' Olha, mulher, o que eu Brasil, tendo tido o seu ül
terNzo.é já 'fotne, Dá-me-lã at- til;llo, domicílio, conhecido"
uma lilho docabaz,

' '"

, nó sitio da Piedade, ,fre�ue­
Sacudidas as mãos, bati. sia de S. Sebastião, desta

das as palmas, lá' f fi censu. comar�a, -pa ra �o �razo de
mida, quase=de um t ago.: a dez I d ias, a

. �onta: da se-

- filhó amarela, Ioírlnha. gunda p u b l
í

c a ç a o deste
A mamã levantou-se.æhriu anúncio e depois de decor-

T e I e f o n e 8 3' L, () U,i L' 'TE
;! sornbritrha e descei! para- �ida, a dilação dos éd�tos. i

ÍIII�!l!III!OI-_..._-..._-...__.§III_..---IIIII!lIlIlllilllllIlllllllll--------IIIIIIIIl-œ:
a beira-mar-a ver 'o banho da impugrré.r o valor ou a ido-

i"

<
,

filha. -Entretanto. o papá; foi ne idade dljl .garatl�a dada V' E N D E - S E, "[O'I[�Oi:rl·a', �ll',I,',l ,Ha'�I·t"OJ .p,ernlo,[,'·,OJOJ" "

aosaco, despejou u n:I deci p.or" seu manido I.oao Mar- ,"
"

.

Iitroe tirou 'mais uma.filhó. tms Cavaco, a flm ,de po-
'

VoJtâiÍlós depets do almo- ,der Jevantar da Caixa Ge- .Terreno para constru- -

d
'

,

ço co'm á obíidiva:; , ral de Depósitos, Crédito e- Cão c O m 7-49 m.2 com Execução perfaita da todos a, nossa .erra"
o p:fpá de papo para' o: ar ·Previdência IF quantia de frente para �S' Ruas Pa- ' os trabalhos da

dorme cern a cabeça' éncos ,5.786$60,' pt?vente,nte .de '

dré António Vieira e Pro- COlChOeirO, - Estol'ador
tada ,'L alcof f da renda O tornas d�posltadas .no .m- . ct 'd

' ,

menirio dorme com a cabeça
"

ventário,orfail.o1.ógic�'a que je � ,a., ,
' Venda de Sumauma, Cri-

em" cima da 'bol'à: de 'borra" se procedeu .por : óbito 'd.e, Informa-esta redacção. na, Palha de milho, etc,

cha. A mamã COD ti [] ua com: Manuel 'd:e -Sousa .Días, re·' , 'Confecção de estofos

a 'ié[ú:lai,dá'ihã¿i"más"e[]tre� aidente' que foi no sitio da> ,',

para automóveis

tidà á «Íar cabeçldioHas de 'R:erida,'ftegti�sia de S� Se-
'. "II" I"N" 'I' i'D,sOl1O':� A;'''jiiéf1}ná':lfoi 'p'ara a 'bagtÍ'ã�, sob pe�a, d� , ser C' ti

es,p'l�n-*éla;))U � tiii�a: ô, ,café.: logo Ju!g�da a �doneldade -

com" a'Mtria M r;, de 'quem' da cauçao oferecida. , MD"N'U' I'D'N'TIL,s�lrz m�'¡io amiga. ", �," Loulé,'21 de Julho de ,;1953
'

,
'II

�',s.e¡-sv�,�t�r��I.axrll�ada,s', '0 Ch�fe:;da,2.a secção"
'

'as corsas, 'a faniilia levanta ,. ,.

:ferro desarma o toldo e in, AntOniO llz'dlO A. da Ve(ea
,cÓr-p�ra se' , na :

corrida para Verifiquei:',
"

,

,as' ca�üónÚàs que tem �uas
"

,

.o Jü{� qe Direito,
'

:�fip"ig�dh,e_�co,m () espe�tácplo - Arnaldo' do's S�ntos Lança'
'U�man "a. \

J�Q r'e,�r,e�so o aspecfo já. '

,

'

'il�s'�,o�,ç�l��ni'a¡q·u'ebradas. A R II N I A -IIO ,çansa,çQ de um d,iá de fol·
ga, ,p1ssado 'ã 'sombra, é'ma­
nifesto.,· O; pai dormita. A

rrí�e ralha, 'com a, filha p'or­
que, (h'morou muito tempo
na esplanada ..O menion vem

descalço e de sandálias na

mão., "

Chega1J1 a'LouJé ,e lá vão
peTa ordem da partlda ... O
'pai à fren,te se.gurando os,

paus do'toldo; atraz b meni-
, Q.Q,sfgurando- n:a ,outra pon-
ta, etc., etc.

-

RepQrter X

A I
'e móveis Clvulso, eni, qualquer '�s�il�!

,

• .;t
"

.' ,

,Gra¡¡de colecção!de lustres é .c.ahd-eeirQ;s�
- , '.

I
• '. ..:., -;••. :.,... :,

... :

<��

Artigos de decoração "Malas ª'e"todosiósiiPQs', "

Passadeiras IIII Colchoaria Ca d e,i 'r a-s. p a r a p ra ià_'� ','
, C a r p: e t e s II T a Il e t e-s ' Capachos-eCatro} pára -au-:':

'O Ie a d o s ¡ III, 'Pergamolâes. th in ó v e',i s m Ii"e r c 'o�s

Artigos para e�bel'ezaménto .cío lar"

Tudo por� pr_ços fora' da cónéorrência
�os G r el n'd e s Armazens da Avenida

PINTO

Optimós quartos com"
ágpa corrente. Servi'­

ço de 'bom hotel e ,Há­
rias desde 40 a 50$00

Rua'da,'Glória', ,2'
Telefone p,�' Il. X. 29�OT
L ,I

-

S_ B O ,A

Olal"ia, em'laboração. P;EL I C'U LASTratar 'com Pinto &; Pe- ,

�

"

'

"

rei'_'a; "v. José da Costa' da afamada marca alemã

ltÍel,ilba - Loulé. Cimentos III Lava-roupas
e,m el m en t o armado

,

1 S O C tí R O M'
T E L/ E F O N E' 40

VE'NOE A
'. ,L O U, L É

fOI�a� fiU�rr�O �:�re CAFÉS 3 CASTELOS

"

--...::_

C'ASA
,

-

I'
'

Vende-se uma casa de 1 ;0,
andar situada na Rua Mar­
tim Farto. l.
Tratar com António de

B'rito Bóta - Loulé.

,Para boas.':,fotografias'

"

UTIL'IZ E' Jligfa _.
"A pelicula qué ensina
,a fotografar

.'

MáquInas, � Rolos -

"JLCgfa

-4' G p .&

(Continuação da 2,-' página)

os dados necessários p'aia';
discernir onde ela começa.
ser velhaca para deixar de'

"
'

ser' justa.
Critica-se com um sà.dis·

,mo doentio, um prazer mór-
'

bido q.e maledicência, tal­
vez próprfo da época, mas'
que vai corroendo, o hom
sentido do ha,irrismo "e or- :
gulho Ioujétano que era a

'

pedra de toque. da nossa'
supremacia e a bas'e de to';' ,

do o progresso à ,que temos'
assistido. ' .,'.

1

Nesse mau e Impensado
propósito se vai perdendo'
a virtude imanente' no,<;o­

'Agenü da L u s a I i t e' ração do louletano de
-

con':'

D
'

d sideit'ar a sua tena como,a'

,

e
epósito, de. Ma eiras,

,

mais digna de defesa e elo.

Ma,teriais de construção,
.

gio, aquele força chei� de,
virtualidades de onde se

SQfliço de Ttamportes ex�uriram incitamentos e:

de c a r g a voluntariedade para fazer
m'ais e melhor.
-Mau hábito este, dos Iou·

Ietanos de agora, que tra.?;.,
em si, o gérmen da destrui-'
ção de tão louvável como
arreigada e velha virtude.
,MliU hábüo este, dos loule­
tanos dos nossos dias, que
tão eivado está de princí­
pios conducentes à inércia
dos que se sacrificam e ao

estiolamento das .thandes
iniciativas Io,cais.
Parece que estes hábitos'

são trazidos de fora para
deRtro e que os nov,os ade·
ptos não, compreend em, ao·
adoptá los, que estão a ser­

vir de «quinta coluna» cori­
tra os nossos próprios 'prin i
cipios e pergaí:n.inhos.

'Raul Pinto

,; ,I

TUBAGEN,S
,
Tubos de aço para cald-elras

,

'Alva,m '�U�U!.iro �livil
Rua de Portugal, 45
'L O U L 'É

António frao[ino
[o nt r e tr a!

O MELHOR
ENTRE OS

MELHORES

(l,�tes com cafés s81eccionadºs)
SU,ecos de origem
Aos melhores preço's C O m p r a - s e

II mQ(ada de casas que seja
Importador-armazeni8ta situada dentro da vila,

..

A Alb
Nesta redacção se diz.

�, uquerque • �_----mflli!lli.'
CA A

Papéis

A' venda no revendedor autorizado

J. GLÓRIA
Praça da R.epública, 96-1.°
L O U L, É

•
ISOPAN 188�'D'" Um amador' exigente deve con­

_
fiar os Ieus trabalhos à

Revelações

FOTO LOULETAnA
Cópias - .A.mpliações

,

_E'ntrega 'i-ápida .' Máxima perfeição
Pa ra uma boa fotografia prefira' a

FOTO
..........................................-r

LOU'LETANA

Rua Caldeira Cévola n.o 228

Telef.: 53090

p O R T O

CIMENTO
V r: ri D-r:

Manuel da' eosta
& Brito, l.da

R. de�. Mamede, 22�D; (ao Caldas)
L 1'5 B O A

I

DOS'

/ ,(A grande amiga dos seus olhos)
Direcção técnica de profissional espe­
c¡�lizado em O p t i c a ,Médica n .. m a

das melhores casas do Porto

A casa onde comprar� melhor e por menos dinheiro

-� CASA DOS ÓCULOSFIXE BEM

Rua Dr. Oliveira Salazar, 27

(Vulgo Rua Baleizão)

Um louletano 80 serviço da Optica
II_' •

F " R O



Aprender a reagir contra
os habituais desfalecimen­
tos-o inimigo físico n," 1

dos cíclistas-vé muito. im­
portante e imprescindivel. Convém também anotar

Aquele que nunca consiga a posição ou força do vento

.
dominar essas' crises pas- e, de preferência, fazer as
sageiras jámais será um saídas de manhã, tornando
campeão, o pequeno almoço m a i s

Trepar, e muito. também abundante, para ir prepa­
deve fazer parte da prepa- rando o estômago e todo o

ração durn corredor com- organismo às saídas mad­
pleto, depois de estar bem nais do Porto-Lisboa e do
rolado. A teoria, em' voga «giro» ao país. .

de que quem rola bem tre- Os três principais orgãos
pa bem, é Um erro crasso. g:eradores das energias mo'

Copi e tantos outros trepa- toras+-coraçâo, pulmões e

dores eximios dedicam dois estômago-não devem ser

treinos fortes por semana. descurados e uma vigílân­
nas proximidades d tim a cía médica é. sempre reco-

. «volta». escolhendo monta- mendáveI, ouvindo e. se­

nhas e distâncias ae res- guindo com atenção todas.
peito, para o efeito. as prescrições aconselhadas •.
Os pisos' dos percursos O. coração; normalmente

" também devém ser seleccio- muito dilatado em corredo-
../-nados. De preferência, a res já muito andados, é o

escolha deve recair, sobre órgão. mais delicado e que
estradas de macadame e pa- mais atenção deve merecer.
ral elop ipedes, mesmo e m C o P i, Bartali. Roblet,
péssimas condições, p a r a Kúbler. Bobet e tantos 011"

ganha'! «endurance» física. tIOS g-randes ases. não ali­
sobretudo rena]. Os cam- nham numa «volta» sem

piões mundiais de veloci- ouvirem primeiro os cense­

dade escolhem sempre es- lhos dos seus médicos. Bar­
tradas ruins para se treina- toli é um dos corredores
rem, mu ito embora dispu- mais espantosos neste as-

_; tem as suas provas em pis- pectos, Diz-se ter um cora­

tas excelentes. Para 'se evi- çâo dum boi! E: um todo
tar desgaste de material e unido em cima da máqui­
para se conquistar resistên- na; procurando. com uma

cia física e muscular. a má boa posição. evitar movi-
'quina deve sel 'equipada m e xi t o s demasiadamente Lagar de prensas hidráu-
com pneus ou tubos pesa- bruscos ou impetuosos que
dos, O tubo pesado é até originem esforço superior licas, com 6 depósitos em

aconselhável ti s a r-s e em para o trabalho deste deli- ferro zincado e restante va­

todos os treinos, mesmo em . cada órgão. Evitando, sem- zilhame.
boas estradas de asfalto. pre que pode, a «deme rra- Optima instalação e bem
Apontar os tempos gas- ge», o velho Gino sabe que. situada.

tos e os quilómetros per é com a saída seca, forte e

corridos, calcular as médias impulsiva dos esticões, que Informações detalhadas:

horárias e fazer os estudos se arrasa mais.- E quantas farmácia Pinto - Loulé.
necessários até se atingir o centenas de esticões se dão

numa «volta»? I
Há muito mais para dí-

A N U N C I O zer numa modalidade fácil
de ver mas difícil de diri­
gir e compreeender, mas,
por a g o r a; fixemos este

ponto:
«Andar pouco mas

. depressa deve ser a

finalidade treinadora
de todos os corredo­
res bem rodados».

.

Uma liIérie de arti, Ig08 sôbr-e eicliliilmo,
por J. TORREM
---

.

tempo ideal sem ter já de
empregar se os esforços an­
teriores, deve predominar
na ideia dos ciclistas como

um ôrime elemento auxi-
liar.

.

TreiuOM matutinos
FI almoçolt substltu.
c'iais

( _ConclusãÇ) )

No dia. 7 do próximo
,

mês de Setembro, pelas
11 horas, no estabeleci ..
mento do falido José do
Carmo Lopes, sito nesta
víta, na K u a 5 de Ou­
tubro, n.DS 69 e 71, vai à
praça, por metade do Va­
lor da avaliação, o direito
ao trespasse do mesmo

estabelecimento (com in­
clusão do direito ao ar-

I. rendarnento, de todo o re·

cheio e dos créditos). Es­
te direito foi avaliado em

12.804$00.

Prefira sempre
os saborosos Cafés
3 'CASTELOS
o melhor entre os melhores

para quem a possue
Na fotografia
GUERREIRO PADRE

tiram-se as mais belas

e artísticas fotografias

MOTORES Terre,s�es e
. Marltlmos.

A PETRÓLEO - A GASÓLEO
das melhores marcas

'e aos melhores preços

Em exposição no estabelecImento

DE José Reinaldo
= Gomes Pacheco

R. FerreIra Neto, 23 - Telet. 496
.

FARO

Agente.
ManUfll dez Sousa rgOflS J¡,or

Avenida José da Costa Mealha
(Em frente ao Teatro) L' O U L É
...........................................

DR., CUPERTINO CO,STA"
M É D I C O

lB

-Consultcs das 9 às 11 e a partir das 15 horas

C h a
..

r

L i-·C un 9 Q' '.

Co�s�ltó�ioIAv. José da Costa Mealho, 82�LOUlS
_

Residencia
. ,

Único armazém do' país espeçializado em

lanifícios pretos 'para homens. senhoras.
clero, seminaristas e ordens religiosas.
Superio'res qualidades aos melhores preços. ;

Envjam�se; amostras.
.

_'"
-

.

I
��g�!rr����Ml-"-;�������lIlá EI'.! '" .1'::. ¡::".�¡c; EI'.! 'lC", ,... �I EI'.! '(���

A AGENCIA MAIS �
-­

CONtiECIOA NO SUL DO PAls

I TELEFONES I Escrttórto 2206
Restdêncía 2168

�------------------

22

É

Q.uelra dirigir
os sens pedidos
a o s agentes:

'.'i,,\>-' ," ,

. UDiDo de mercearias
dO AlgarUe, Limitada
Telefone:

L L

Loulé, 17 de Agosto de 'II-P·S-· II1953. II B 110- Aos'Sen'horios'o Administrador da massa falida, Estabelecimento c o •

Goraldo des Santos EstevoRs merclal, bem localizado.
O Sindico, Nesta redacção se in-

António José do Sousa Magalhães forma.

o u

Laga_� �e _Azeite
e Terreno com Oliueiras

VENDE-SE EM ALTE

CERVE} A·
VENDE

UDiDO de ·Mercearias
dO AlgarUe, L. da
Telefone 22

L Éo u L

Jerl'etlO �ara cOlldrn�ões
. Vende-se. na Campina
de (. ima (Quinta de Be­
tunes), junto à estradá
Loulé-S. Braz de Alper­
tel. Tratar com M.' Brito
da Mana - Loulé.

Livros de recibos para
rendas de casas, vendem se
na Oráfica Louletana

(próximo ao Teatro)-Loulé

Telefone 206

,

¡l, Praça'dos Restauradores. 13·a.·...:Tel. 30876 -.LISBOA.
f (Tem el��ador)

.

_ PM
,�

AR ..B O L·IN IO
para conseevacão dez madfliras

COLTÁCO
Cola à frio para tacos de madeira

para pavimentos

DIstribuIdor G6ya,l: FábriCa móra Fé,ria
Telefone 7 ALHOS VEDROS

-----------------------------------....

•

I
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L OU L É

P4LICIMINTDI f�!la �� �enelkên[ia !!��.!£�_��__e�_�.���!� VII Yolla BO Algarve
No passado dia 18 de Agosto fa- Q .

leceu nesta vila, a sr." D. Gertru- em uorteíro
des Costa Ramos, casada com o

sr. Armando Lázaro dos Ramos,
industrial de curtumes.
A finada que contava 64 anos de

idade, era mãe das sr.as D. Maria
Armanda Costa Ramos Pinto, es­

posa de sr. Dr. Júlio Correia Pin­
to; D. Maria da Assunção Ramos
Vitorino, esposa do sr, José de
S o u s a Vitorino, comerciante da
nossa praça, e D. Maria Luiza Ra­
mos Pedro, esposa. do sr. Manllel
de Sousa Pedro, funcionário da
Agência do Banco do Algarve nes­
·ta Vila e.do sr. José da Costa Faís­
ca, curtidor de peles.
= Após prolongado e doloroso

sofrtmento, faleceu nesta vila, no
pasado dia 17 de Agosto, com a

idade de 42 anos, a sr.a D. Maria
Mendes Guerreiro Matias, càsada
com o sr Joaquim Alves Matias,
mãe da menina Aida Mendes Guer­
reiro Matias, irmã da sr. a D. Ger­
trudes Mendes Guerreiro e do sr,
António Mendes Guerreiro e cu­

nhada do nosso assinante sr. Brãu­
Iio Loureaço.
A's familias enlutadas. apresen­

ta cA Voz de Loulé" sentidas con-

dolências.
.

Parece que não hi sem razão
que nos últimos ecos chamámos a

atenção para o estado em que se
encontrava a fonte 'pública desta'
localidade. E 2 prova ce que a ne­

cessidade de 'limpeza é constante­
mente renovada está em que, de­
pois de 15 de Agosto já a Juntà de
Freguesia mandou limpar e caiar
a nossa fonte por.duas vezes.

A nossa anterior correspondên­
cia deu lugar a reparos que nos

parece não terem sido justos, já
porque efectivamente não faltava­
mos à verdade, já porque não nos
movem outro intuito senão o de
desejar que a nossa aldeia progri­
da e se apresente no estado de
aceio que merece uma povoação
que é a porta de entrada do con-

celho e do Algarve.
.

Seja como fôr, nem as críticas
nem as palavras ásperas com que
nos visaram pessoas contra quem,
aliás, nenhuma, má vontade nos

move, quer pessoalmente quer pe­
las funções que desempenham. nos
farão calar, nas justas reclamações
que entendamos dever fazer a fa­
vor da nossa freguesia.
Ameixial, 24-8-55

. A. T. Teixeira

MOLDURAS
8 obiectos decoraliVOS

bronze

Veja o grande sorttdo na

FOTOGRAFIA
.

Guerreiro p a d r e

em

N O passado dia 20 de
Agosto e no Parque de

Diversões da Junta de Turis­
mo de Quarteira, realizou· se
uma interessante e simpática
festa de Assistência, cujo
produto reverteu a favor de
algumas famílias pobres da­
quela localidade e cui II s pro-
motoras foram as ex.

maS sr."
D. D. Silvina Contreiras Ma­
deira e Maria Teresa Men­
des Pereira, que ali se en·

contram a veranear.

Associaram se gentilmente
a esta simpática iniciativa as

distintas e consagradas ar­

tistas de rádio Maria jasé
Valério e Maria Eurídice Ca­
rapeto, bem como os ama­

dores [osé António e Maxi­
miano Alves, de Olhão.
Ao microfone declamou e

esclareceu o significado da
íesta, a veraneante D. Maria
Pires Dias, que se houve à
altura de uma profissional.
Exibiram se em bailados

regionais, sob os temas de
sVerde Gaio», «Vira da Na­
zaré» e <Cécías e Peraltas»,
as gentis meninas: Madale­
na Soares, Rosa jacinto, Ma­
ria da Graça Aleixo, Dina
Caeiros, M a r i a Raimunda
Carapeto, Maria Amália Pra­
zeres e Flávia, que tiveram
como pares os srs. Francisco
Romão, Armando [osé filhó,
Rogério Alves, Horácio Far­
rajots e Eurico Capela.
Ensaiaram primorosamen­

te estes talentosos amadores
as sr.

aS D. D. [oselda Cra­
veirinho, Maria da Graça
Pedro e Silvina Rocha Con­
treiras, que mereceram da
n u m e r o s a assistência os

maiores aplausos por lhe
terem proporcionado uma

verdadeira noite de arte e

encanto.

Funcionalismo
Retirou para Amarante, ter­

ta da sua naturalidade, onde
foi colocado como tesoureiro
na Agência da Caixa G. de D. C.
e· Previdência, o sr. António
Peixoto da Costa Neves, que
durante alj;t'uns meses exerceu
identicas funções nesta vila,
onde grangeou muitas simpa­
tias.
Para sua substituição foi no­

meado o er. João Bat i s t a
Cunha Fernandes, que hoje
toma posse do seu cargo.
Ao novo funcionario, deseja

«A Voz de Loulé. as maiores
felicidades no desempenho
das suas funções.

= Se,guiran:t para Vendas No­
lias, a fim de frequentarem o cur­
so de Sargentos Milicianos, os

nossos eonterr ânaos srs José Ri­
cardo de Sousa Ferreira e Da-
niel Costa.

.

= Na companhia de seus pais,
encontra-se na Figueira 'da Foz,
a sr," D. Esmeralda Carvalho B.
Nascimento Costa, esposa do nos­
so amigo e assinante sr. Eng o

Manuel do Nascimento Costa

Máximo Olegário da ConceIção = Em gozo de férias encontra­
'se entre nós o sr. João Manuel

Abriu escritório de procuradoria dos Ramos Seruca, estudante do
em Oliveira de Frades, para cuja ensino superior.
comarca foi nomeado solicitador, = Vimos nesta, acompanhado
o nosso prezado conterrâneo e as- de sua esposa e filhinha, o nosso

sioante, sr. Máximo Olegãrío da conterrâneo e assinante em Lis­
Conceição que ultimamente pres- boa sr. Eng o Manuel Farrajota
tava serviço na secretaría da Or- Ramos.
dem dos Advogados em Coimbra. = A fim de frequentarem o cur­

F o r m a t u r a s
so de Oficiais Milicianos na Es
cola Prática de Infantaria, 'parti­
ram há dias para Mafra os nossos
conterrâneos srs. João Manuel da
Conceição e Pedro Lino da Gra-
ça Iria. '

= Em gozo de férias. encontra­
-se nesta, o nosso conterrâneo
sr Eng.o Idornénio Carrilho RE-
mos.

,"
.

=Encontra-se entre nós o nosso
conterrâneo sr. engenheiro-elec­
trotécnico Júlio Cristovão Mea­
lha

.

= Em viagem de negócios, en­
contra-se �m Alvalade ( B e i a , ) o
nosso amigo e assinante sr. Sílvi-
no Seruca Carpinteiro.' ,

= Regressou das Caldas de Mon.
chique, onde esteve em cura de
águas, o nosso amigo e assinante
sr. Manuel Pedro Madeira, comer­
cian te na nossa praça.
= Em gozo de licença, esteve

entre nó.s o nosso amigo e assinan-
te em LIsboa, o sr, Sérgio Silvestre
p e d r o Madeira, funcionário da
Companhia de Seguros Atlas •.
= Na companhia do seu filhi­

nho e esposa sr.· D- Maria José
Gonçalves Simões dos Ramos, es­
telle entre nós, em gozo de li­
cença, o nosso amigo e assinante
em Aveiro o sr. José Maria de
Sousa Luls dos Ramos, funcioná­
rio da Agência do Banco de Por­
tugal naquela cidade.
= Em ¡loza de férias, encontra­

-se entre nós, a nossa conterrâ­
nea e assinante sr.a D. Maria de
Je.8�s Carrilho Costa, professora
oñcíat em Guerreiros do Rio.
= Retirou para Lisboao nosso

amigo, conterrâneo e assinante sr.
Virgilio de Sousa Viegas, acompa­
nhado de sua esposa a sr.- D.
Maria da Luz Guedes Vie�as e de
sua afilhada, a menina Justina Pe­
reira de Melo.

.

= A seu pedido, foi transferida
da Estação Te lefõuíca de Lagos
para 8 de Loulé, 8 nossa conter.
rânea sr.a D. Marfa da Conceição
Guerreiro, telefonista de 2" clas­
se.
= Na companhia de suas sobri­

nhas, encontra·se em Lisboa a' sr •
D. Francisca da Piedade Formo­
sinha.
= Com curta demora, estelle

entre nós acompanhado de sua es­

posa e filhinha, o sr. Alberto da
Conceição Vicente, funcionário
judiciei em Alcacer do Sal.
= De lIisita a seus pais, encon­

tra-se entre nós a nossa conter­
rânea sr.a D. Cesaltina dos Santos

Nogueira, acompanhada
de seu marido sr. Emidlo
Nogueira, escriturário da
C. U. F. em Lisboa.
= Retirou para Cascais,

onde vai frequentar o

Curso de Sargentos Mili­
cianos de Artilharia con­
tra Aeronaves o nosso as­
sinante sr. António José
de Olilleira e Sousa.
= Deu-nos o prazer da

sua lIisita o nosso conter­
râneo e assinante em lis­
boa sr. Fernando Sillles­
tre Murta Rebelo finalis­
ta da Faculdade de Medi­
cina de Lisboa, que este­
lle entre nós de lIisita a
sua família.
= Em casa de sua irmã,

encontra·se em Lisboa a

nossa conterrânea, sr.a
D. Maria de Lourdes Cris­
tóvão da Piedade.

'

Fazem anos em Setembro:
Em I, as meninas Olga Marga­

rida Pires de Barros, Maria Emilia
Costa Mendes, Ana Maria Oliveira
e Sousa e a sr" D. Maria Marga­
rida Polainas Bolotinha, residente
em Lisboa.

Em 13, o menino José Jaime Rua
Espadinha Galo.
Em 16, a menina Marieta Men­

des Delgado Pinto.

c o n c I u i u, com distinção, a

sua formatura em veterinária, na
Escola Superior de Medicina Ve­
terinária, a sr" Dr.' D. Lídia do
Carmo Sousa, filha do nosso con­

terrâneo sr. Manuel de Sousa Con­
ceição, enfermeiro no Hospital da
referida Escola.
= Também completou recente­

mente a formatura em Ciências
Econõmlcas e Financeiras, o nos­
so amigo, é conterrâneo sr. Dr.
Joaquim Manuel de Azelledo Bar­
racha, que presentemente se en­

contra a prestar servico m'Iitar
em Toinar no posto de alferes.
As nossas felicitações aos jovens

doutores e a seus pais,
Promoção

Pela última «Ordem do Exér­
cito» foi promovido ao posto
de coronel do Corpo do Estado
Maior, o n0880 asaínaute em

Lisboa, o sr. teneute-coronel
Manuel Alcobia Vel080, casa­
do com a n088a conterranea

sr.a D. Laura Pontes Veloso.

Nascimentos

Em casa de sua residência, teve
o seu bom sucesso, dande à luz
uma criança do sexo feminino e

outra do sexo masculine, a sr, a D.
Gracinda Viegas esposa do sr. Ma­
nuel Rodrigues Guerreiro.
Mãe e filhos encontrani se bem.

Partidas e chegadas
= Na companhia de sua esposa

e filhos, estelle entre nós, com

curta demora. o nosso distinto
colaborador sr. Dr. Alberto Iria.
= Em gozo de férias, encontra­

'se entre nós, acompanhado de sua

esposa, o nO.s80 conterrâneo e as­

sinante em Chaves sr. António
Manuel Inês Pangueíro.
= Partiram há dias para Lis­

boa, onde embarcaram no «Vera
Cruza a fim de tomarem parte no

«Cruzeiro aos Três Continentes»,
as nossas conterrâneas sr

as Dr.a
D. Maria Antonieta 'Rócha Con­
treiras e sua irmã D. Maria Izidra
Rocha Contreiras..
= Com sua esposa, encontra-se

entre nós. em gozo de férias o

nosso assinante em Tomar sr.

Tancredo Pereira Redoi.
= Acompanhado de sua esposa

e filha, estelle entre nós o sr. Ale­
xandre de Almeida Matias, chefe
de Conservação de Estradas em

S. Brás de Alportel.
.

CEMPE�O NOVAS poss I BIL IDADES,
_ N A C O N S T R U ç A O C I V I LI

Depois de cuidadosos ensaios laboratoriais e prá1icos,
apresentamos agora em Portugal tintas petrificantes es-

CEMPE�Opeciais e hidrófugas que RESISTEM A TUDO, sendo

laváveis e de fácil emprel?o.
Pó que. se mistura com água em 9 cores_

PEDIR INFORMAÇÕES AOS DISTRIBUIDORES EM

PORTUGAL ,

DE COR fIXA

¡ HEN.RIOUES�' ,tu .� DURA MAIS

4.\ CASTRO.Lia. �
RENDE MUITO

UMA GRANDE MARCA
DINAMARQUESA

Recomendada para
pinturas de inte­
riores e exteriores

Paredes
Muros

frontarias de casas ou

edificios
e outras superficies
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¡LOULÉ
- Gilberto Maria freitas

AgenleS em: f A R\}- Eduardo Martins Seromenho & Rosa
ALBUfEIRA-José da Conceição Gaspar

.

.

em bicicleta
A notícia dada em primeira mão

pela n Voz de Loulé» causou
nos meios velocípénicos da pro­
víncia grande entusiasmo e inte­
resse pela próxima realização des­
ta importante corrida.
Tem havido reuniões em .Loulé

Faro e Tavira para ultimar dili:
gências quanto à sua efectivação,
sobretudo nos promenores técni­
cos e administrativos

.

As 4 etapas, em principio, de­
lineadas, serão dedicadas a 4 gran.
des nomes do ciclismo algarvio.
A primeira tirada será de home­

nagem a Cabrita Meal>ha, a 2'.a a'

José Martins. a 3." a Ildefonso Ro­
drigues e a 4 a a Joaquim Apo]«,
u itinerário previsto para essas.

etapas é o seguinte: Primeiro dia
Loulé - Portimão, por Messines e'
Portó de Lagos; de tarde Porti­
mão-Loulé, por S João da Venda.
Segundo dia, Loulé - Tavira, por'
Santa Catarina e Vila Real 'e, de'
tarde Tavira-Loulé por Olhão cornr

neutralização em Faro, seguindo
para Loulé por S. Braz.

. = Com sua esposa e f;Jhe,. en­
,:ontra·se entre nós em gozo de
licença, o nosso conterr âneo . e
assinante em Vila Real de Santo'
António. sr. Epitácio Guerreiro.
Amado.
= Em gozo de férias, encon­

tram-se em Marrocos a nossæ

conterrânea e assinante sr.· D�
.

Man.a das Dores Parrajota e a
menina Ana de Guadalupe Barre­
to Campina.
Casamentos el ligantes
No .dia 22 de Agosto realizou, se.

em LIsboa, na Igrfj'l de S. João.
de Deus, o enlace matrimonial do­
nosso prezado assinante e conter­
râneo sr. Francisco Elias Garcia
funcionário na Agencia do Banc�,
de rortugal.em .I'aro, com a sr .• '

Dr. D. Mana LIsette Vinhas Pin­
to Lopes, professora do Liceu­
Nacional de Faro.
Apadrinharam o acto, por parte

da noiva, seus pais, sr.a D. Maria
da Piedade Vinhas Pinto Lopes e
'0 sr. Joaqui� Pinto Lopes e por
parte do nOlyo, sua màl, sr.8 D.
Fernanda, Ellas Garcia e o Rev,
sr. Padre Luís Manuel Vieira.
Fot ce lebrante do acto o Reli.

Padre. sr-.Francisco JOsé Baptis­
ta, amigo íntimo da familia do noi-
110 e que para o efeito se deslo-
cou a Lisboa. .

finda 1:1 cerimónia foi servido
e� �asa dos pais da noiva, um fi�
mssimo copo de água aos nnme­

ro�os convidados, após. o qual os
noivos seguíram para Sintra em
viagem de nupcias.' .

O novo. casal, a quem, deseja­
mss as malres lIenturas fixará 8
sua residência em'Faro.

'

..

No' pa.ss��o �ia 29, telle lugar
n� 'artlstlca IgrfJa de Santo Antó­
n!o de Lag�s, o enlace'matrimo_
mal da sr. D. Maria Helena Sei­
ta Reis Monteiro, filha da sr" D.
Isabe_! �eita M<:nteiro e do sr. Dr.
MauricIo SerafIm Monteiro, Con­
serllador do Registo Cillil de Lou­
lé, c�m o sr. Engenheiro cillil
Jo�qulm Lopes ,Belchior. proprie­
tárIO e gerente da c A I c a))· em
em Faro, filho da sr.a D. Enc�rna­
Cã? Lopes !3elchior e do sr. Joa­
QUIW BelchIOr, já falecido •.
Testemunharam o acto por par­

te da noiva, seus pais e por parte
do noillo, sua mãe e seu cunhado
sr. Dr. Jorge Varela, médico em

Moncarapacho.
ApÓ's a cerimónia. a que assis­

tir�m. �penas algumas pessoas
maIs intimas da familia dos noillos
foi .serllido um fino copo d'águ�
na Interessante e regional «Pen-
são Costa d' <?iro. de Lagos. •

Na acorbellle» da noiva viam-
-se lIaliosas prendas.

'

Os noivos seguiram em viagem
de nupcias para o None fixando
residência em Faro.

'

Aos nollos casais, apresenta cA
Voz de Loulé» as suas sinceras
felicitações, com lIotos de perene
lua de mel.


